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R E S U M O 

Procura-se, neste trabalho, resgatar, no p e n ­
samento econômico de Fernando Fajnzyl­
ber, a idéia de competitividade sistêmica, 
presente em sua obra desde os anos 1980 e 
que teve ampla aplicação em estudos e em 
políticas públicas na área de indústria, no 
Brasil, na década de 1990. Após um breve 
resumo da biografia e da obra de Fajnzylber, 
o artigo examina os trabalhos do autor que 
deram or igem e consistência ao atual con ­
ceito de competitividade sistêmica, discute 
a disseminação deste conceito em documen­
tos oficiais da CEPAL e em estudos de eco ­
nomia industrial aplicada, b e m c o m o em 
algumas propostas de política industrial ela­
boradas para a indústria no Brasil. 

P a l a v r a s - c h a v e : Competi t ividade sistê­
mica, política industrial, reestruturação in­
dustrial, desenvolvimento econômico . 

ABSTRACT 

This paper discusses the cont r ibut ion by 
Fe rnando Fajnzylber to the concep t of 
systemic competitiveness, which is present 
in his works since the 1980s and has been 
applied to Brazilian industry studies and 
industrial policy projects since the 1990s. 
After summarizing Fajnzylber's biography 
and works in the first section, the paper 
studies the author's works related to the 
present concept of systemic competitiveness 
and discusses the use of such concept in 
E C L A C official documents as well as in 
applied industrial economics studies and 
industrial policy documents in Brazil. 

K e y words : Systemic competitiveness, in­
dustrial policy, industrial restructuring, eco-
nomic development. 

Introdução 

A idé ia de c o m p e t i t i v i d a d e s i s t êmica é u m a e spéc i e de d iv i so r de 

águas e n t r e d u a s v e r t e n t e s t e ó r i c a s b a s t a n t e d i s t in tas s o b r e p o l í t i c a 

i n d u s t r i a l : u m a q u e d e f i n e tal po l í t i ca de m o d o r e s t r i t o e s e f u n d a m e n t a 

n a c o r r e n t e p r i n c i p a l d a e c o n o m i a , e o u t r a q u e a d e f i n e d e m o d o 

a b r a n g e n t e e s e f u n d a m e n t a na t e o r i a e c o n ô m i c a e v o l u c i o n á r i a / n e o -

s c h u m p e t e r i a n a . N o p r i m e i r o caso, a P I é u m a f o r m a d e i n t e r v e n ç ã o 
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p o n t u a l d o g o v e r n o e m se to re s o u i ndús t r i a s específ icas p a r a c o r r i g i r 

falhas d e m e r c a d o ( e c o n o m i a s d e escala, e x t e r n a l i d a d e s , b e n s p ú b l i c o s , 

fa tores d i n â m i c o s , i n c e r t e z a , i n f o r m a ç ã o i m p e r f e i t a ) . M e s m o assim, a 

i n t e r v e n ç ã o só se jus t i f ica se os seus bene f í c io s e x c e d e r e m os cus tos 

d e c o r r e n t e s de possíveis falhas de g o v e r n o e rent-seeking. N ã o a d m i t e 

P I d e c o r t e se to r i a l , a p e n a s m e d i d a s h o r i z o n t a i s . N o s e g u n d o caso, a P I , 

a l é m d a i n t e r v e n ç ã o e m se tores o u indús t r i a s específicas, i nc lu i o s efeitos 

i ndus t r i a i s das po l í t i cas m a c r o e c o n ô m i c a s e as m e d i d a s em o u t r a s áreas 

( C , T & I , i n f r a - e s t r u t u r a , e d u c a ç ã o , c o m é r c i o e x t e r i o r , f i n a n c i a m e n t o , 

i n c e n t i v o s , c o m p e t i ç ã o , r e g u l a ç ã o ) . L e v a n d o e m c o n t a a s r e l ações e n t r e 

c o n c o r r ê n c i a e a m b i e n t e e c o n ô m i c o , estratégias das empresas e es t ru turas 

de m e r c a d o , a P I é vis ta c o m o u m a f o r m a de i n t e r v e n ç ã o at iva e a m p l a . 

A c o m p e t i t i v i d a d e é s i s t êmica , e a PI d e v e t ra tar (1) do s i s t ema e c o n ô ­

m i c o c o m o u m t o d o , b u s c a n d o c r i a r u m a m b i e n t e c o m p e t i t i v o , ge ra r 

e x t e r n a l i d a d e s pos i t ivas e c r i a r i n s t i t u i ç õ e s em s e n t i d o a m p l o ( inclusive 

as p r ó p r i a s pol í t icas) p a r a e s t i m u l a r a c o m p e t i ç ã o , e (2) p r i v i l e g i a r a 

d i m e n s ã o se to r i a l , em f u n ç ã o das d i fe ren tes i n t e n s i d a d e s t e c n o l ó g i c a s e 

d o s p a d r õ e s d e inserção i n t e r n a c i o n a l , q u e ca rac t e r i zam setores o u i n d ú s ­

tr ias específ icas . 

F e r n a n d o F a j n z y l b e r c o n t r i b u i u d e c i s i v a m e n t e p a r a c o n s o l i d a r a 

s e g u n d a v e r t e n t e . A l i n h a n d o - s e c o m o p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o e v o l u -

c i o n á r i o / n e o s c h u m p e t e r i a n o , d e u c o n t r i b u i ç õ e s b a s t a n t e significativas 

p a r a a d i s s e m i n a ç ã o do c o n c e i t o de c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica . Seus 

e s tudos d e d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , c o m foco n a i n s e r ç ã o i n t e r n a c i o ­

nal , d e t e r m i n a d a p o r c o m p e t i t i v i d a d e f u n d a d a n o b i n ô m i o c r e s c i m e n t o 

c o m e q ü i d a d e d i s t r ibu t iva , c o n s t i t u e m u m a das c o n t r i b u i ç õ e s ma i s o r i ­

ginais n a área d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o das ú l t imas décadas . D e n ­

t r o de sua c o n c e p ç ã o de c o m p e t i t i v i d a d e , enfat izava a a u t ê n t i c a , q u e 

c o r r e s p o n d e à n o ç ã o a c i m a de c o m p e t i t i v i d a d e s is têmica, d i f e r e n c i a n d o -

a d a q u e c h a m o u d e " e s p ú r i a " , q u e ser ia dada p o r b a i x o s sa lár ios , subs í ­

d ios e c â m b i o d e s v a l o r i z a d o . 

N o s s a h i p ó t e s e é a de q u e F a j n z y l b e r d e s e n v o l v e u i n t u i t i v a m e n t e a 

n o ç ã o — n ã o exp l i c i t ada p o r e le c o m esta d e n o m i n a ç ã o — d e c o m p e t i t i ­

v i d a d e s i s têmica a p a r t i r da o b s e r v a ç ã o e m p í r i c a d o s r á p i d o s p rocessos 

d e r e e s t r u t u r a ç ã o i ndus t r i a l d o s países d e s e n v o l v i d o s , p a r t i c u l a r m e n t e 

J a p ã o e A l e m a n h a , b e m c o m o d o s p rocessos d e r á p i d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

d e a lguns países e m d e s e n v o l v i m e n t o , p a r t i c u l a r m e n t e C o r é i a e T a i w a n , 

e respect ivas e x p e r i ê n c i a s de p o l í t i c a indus t r i a l . O c o n t r a s t e destas e x ­

p e r i ê n c i a s c o m o s fracos p r o c e s s o s d e d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l d o s 

países l a t i n o - a m e r i c a n o s s e rv iu p a r a ressaltar a s v i r t u d e s p o r e le e n c o n -
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t radas n o s fa tores c o n d i c i o n a n t e s d a c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l das 

e x p e r i ê n c i a s exi tosas . 

E s t e t r a b a l h o p r o c u r a r e sga ta r a c o n t r i b u i ç ã o de F a j n z y l b e r p a r a 

c o n s o l i d a r a n o ç ã o d e c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica , p r e s e n t e e m sua o b r a 

d e s d e o s a n o s 1 9 8 0 e q u e t eve a m p l a ap l icação em e s t u d o s s o b r e po l í t i ca 

i n d u s t r i a l e d e s e n v o l v i m e n t o em v á r i o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s e na 

C E P A L — C o m i s s ã o E c o n ô m i c a para a A m é r i c a La t i na e o C a r i b e , 

ass im c o m o e m po l í t i cas p ú b l i c a s d a área d e i n d ú s t r i a e m v á r i o s países 

e , e m pa r t i cu l a r , n o Bras i l n a d é c a d a d e 1 9 9 0 . A p ó s u m b r e v e r e s u m o 

da b iogra f i a e da o b r a de Fa jnzy lber , o t e x t o e x a m i n a os t r a b a l h o s do 

a u t o r q u e d e r a m o r i g e m e c o n s i s t ê n c i a a o a tua l c o n c e i t o d e c o m p e ­

t i t i v i d a d e s i s têmica , d i s c u t e a d i s s e m i n a ç ã o des t e c o n c e i t o e m e s t u d o s 

de e c o n o m i a i ndus t r i a l ap l i cada , e s p e c i f i c a m e n t e no Bras i l , e analisa a 

sua u t i l i z ação e m p r o p o s t a s d e po l í t i ca i ndus t r i a l e e m po l í t i ca s e fe t i ­

v a m e n t e i m p l e m e n t a d a s p a r a a i n d ú s t r i a no Brasi l . 

A trajetória da produção intelectual 
de Fernando Fajnzylber 

F e r n a n d o Fa jnzy lbe r é r e f e r ênc i a o b r i g a t ó r i a pa ra t o d o s os q u e se 

d e d i c a m a e s t u d a r o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o da A m é r i c a La t i na . 

F o i u m d i v u l g a d o r p o r e x c e l ê n c i a das idéias d a C E P A L , o n d e a t u o u 

c o m o d i r e t o r d a D i v i s ã o d e I n d ú s t r i a e T e c n o l o g i a e t o r n o u - s e u m d o s 

art íf ices d a a tua l i zação d o p e n s a m e n t o c e p a l i n o d a d é c a d a d e 1 9 9 0 . 

N a s c e u n o C h i l e , e m 1 9 4 0 , m o r o u n o Brasi l e t a m b é m n o M é x i c o , 

países p e l o s qua is d iz ia t e r espec ia l a p r e ç o , t odav ia , fazia q u e s t ã o de 

enfa t i za r q u e era p r i m o r d i a l m e n t e l a t i n o - a m e r i c a n o . E foi p e l o seu i n ­

t e n s o c o m p r o m i s s o c o m a A m é r i c a La t i na q u e c o n s a g r o u seu t a l e n t o a 

u m a incansáve l lu ta p a r a m o d i f i c a r a r ea l i dade des ta r e g i ã o . C o m este 

o b j e t i v o , d e d i c o u g r a n d e p a r t e d e seus e s t u d o s aos t e m a s cen t r a i s d o 

d e s e n v o l v i m e n t o , o q u e ele p r ó p r i o c h a m a v a de suas obsessões : c r e sc i ­

m e n t o e c o n ô m i c o , c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l , i ndus t r i a l i z ação , e x ­

ce l ênc i a p r o d u t i v a , c a p a c i d a d e cient íf ica e t e c n o l ó g i c a , d e s e n v o l v i m e n t o 

d o s r e c u r s o s h u m a n o s , j u s t i ç a social e e m p r e s a s t r a n s n a c i o n a i s . 

A u t o r d e diversas ob ras i m p o r t a n t e s e d o n o d e u m a r i ca e x p e r i ê n c i a 

a c a d ê m i c a , F e r n a n d o F a j n z y l b e r e x e r c e u u m a i m p o r t a n t e i n f l uênc i a 

s o b r e u m a e x t e n s a g e r a ç ã o d e e c o n o m i s t a s d a A m é r i c a La t ina , e s p e ­

c i a l m e n t e d e v i d o à c a p a c i d a d e cr ia t iva q u e ap re sen tava n a b u s c a d e u m 

d e s e n v o l v i m e n t o q u e p e r m i t i s s e c o m p a t i b i l i z a r c r e s c i m e n t o c o m e q ü i ­

dade . 
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U m a das v i r t u o s a s carac te r í s t icas d e F e r n a n d o F a j n z y l b e r era sua 

o r i g i n a l i d a d e e sua c a p a c i d a d e de es tar à f rente , em m u i t o s casos, na 

p e r c e p ç ã o d e d e t e r m i n a d o s fatos e c o n ô m i c o s q u e a i n d a n ã o e r a m claros 

p a r a a m a i o r i a d o s e c o n o m i s t a s l a t i n o - a m e r i c a n o s . F o i ta lvez esta c a ­

rac te r í s t i ca q u e o t o r n o u u m a p e r s o n a l i d a d e d e sucesso , r e c o n h e c i d o 

i n t e r n a c i o n a l m e n t e p o r suas idé ias e es t ra tégias de p o l í t i c a i n d u s t r i a l e 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o p a r a a A m é r i c a La t ina , e u m dos r e s p o n ­

sáveis p e l o m o v i m e n t o r ev i s ion i s t a das idéias d a C E P A L , q u e c u l m i n o u 

n a c o n s o l i d a ç ã o d e u m n o v o p a r a d i g m a t e ó r i c o , q u e a b r i u e spaço pa ra 

a r e t o m a d a das discussões de c r e s c i m e n t o a l o n g o p r a z o e p a r a a discussão 

d e novas es t ra tégias d e d e s e n v o l v i m e n t o , baseadas n a t r a n s f o r m a ç ã o d a 

e s t r u t u r a de p r o d u ç ã o e na d i m i n u i ç ã o das d e s i g u a l d a d e s sociais . 

F a j n z y l b e r fa leceu e m d e z e m b r o d e 1 9 9 1 . S e est ivesse v ivo , c e r t a ­

m e n t e es tar ia à f ren te d o s p r o j e t o s d e s e n v o l v i d o s pe l a C E P A L nes t e 

i n í c i o d e s é c u l o 1 , t e n d o e m vis ta s e r e m suas a s bases c o n c e i t u a i s q u e 

s u s t e n t a m as novas es t ra tégias cepa l inas d e s d e 1 9 9 0 . 

A i m p o r t â n c i a i n t e l e c t u a l de F e r n a n d o Fa jnzy lbe r n ã o s e r e s u m e ao 

fa to de ser o f o r m u l a d o r das bases c o n c e i t u a i s do n o v o p e n s a m e n t o da 

C E P A L a p a r t i r d a d é c a d a d e 9 0 , e m b o r a m u i t o s c o n s i d e r e m — c o m 

t o d a j u s t i ç a — q u e este seja o s e u g r a n d e m é r i t o . F a j n z y l b e r t o r n o u - s e , 

d e s d e a d é c a d a d e 7 0 , u m t e ó r i c o r e s p e i t a d o p e l o p r o f u n d o c o n h e c i ­

m e n t o q u e d e m o s t r a v a das es t ra tég ias d e po l í t i ca i n d u s t r i a l , pelas suas 

t e o r i a s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o e pelas idéias e c o n c e i t o s o r ig ina i s 

q u e lançava e q u e v i r i a m a ser r e c o n h e c i d o s a posteriori. 

N e s t a p e r s p e c t i v a , F a j n z y l b e r n o s d e i x o u u m i m p o r t a n t e l e g a d o 

i n t e l e c t u a l , o u seja, a b u s c a d e u m p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o capaz 

d e e n g e n d r a r u m a s o c i e d a d e m a i s j u s t a , m e n o s e x c l u d e n t e . R e v i s á - l o 

n e s t e m o m e n t o , m e s m o q u e b r e v e m e n t e , n o s p e r m i t i r á m o s t r a r a a m ­

p l i t u d e de suas idéias . 

O p e n s a m e n t o de F a j n z y l b e r c o m e ç o u a t e r r e p e r c u s s ã o no m e i o 

a c a d ê m i c o j á n a s e g u n d a m e t a d e d a d é c a d a d e 1 9 7 0 , d e p o i s d o l a n ç a ­

m e n t o de d e s t a c a d o s t r a b a l h o s nas áreas de c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l e 

po l í t i c a i n d u s t r i a l . A p a r t i r d e s t e m o m e n t o , suas idé ias c o m e ç a r a m a 

f igurar na base de i m p o r t a n t e s p r o p o s t a s e dec i sões de po l í t i c a indus t r i a l 

d a A m é r i c a La t ina . 

O e lo c o n d u t o r de t o d a a sua o b r a foi a busca i n c e s s a n t e de níveis de 

c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l sus ten táve is pa ra os pa íses da r eg i ão . A 

1 Mui tas das idéias de Fajnzylber estão contidas no re la tór io da C E P A L de 2000 , 

in t i tu lado Equidad, desarrollo y ciudadanía. 
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e v o l u ç ã o d e suas idéias a o l o n g o d e sua o b r a reflete u m i n t e n s o p r o c e s s o 

d e a p r e n d i z a g e m , q u e l h e p e r m i t i u a m p l i a r cada v e z m a i s seu c o n h e c i ­

m e n t o d o s p roces sos d e d e s e n v o l v i m e n t o , e q ü i d a d e , c o m p e t i t i v i d a d e , 

s u s t e n t a b i l i d a d e e g o v e r n a b i l i d a d e i n s t i t u c i o n a l . 

A o l o n g o dos a n o s s e t e n t a , suas análises t i n h a m u m a c e n t o m a i s 

m i c r o e c o n ô m i c o , s o b r e t u d o n a anál ise d a e s t r u t u r a d e i ndús t r i a s e x p o r ­

t a d o r a s , de es t ra tégias e m p r e s a r i a i s f ren te à i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o e do 

d e s e n v o l v i m e n t o d e e s t r a t é g i a s d e i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o . C o m estas 

carac te r í s t icas d e s e n v o l v e u seu p r i m e i r o t r a b a l h o d e d e s t a q u e a c a d ê m i ­

c o , s o b a é g i d e d o C o n v ê n i o I P E A / C E P A L e m 1 9 7 0 , q u e r e s u l t o u n a 

p u b l i c a ç ã o de do i s e s t u d o s : Estratégia industrial e empresas internacionais: 

posição relativa da América Latina e do Brasil e Sistema industrial e exportação 

de manufaturados: análise da experiência brasileira. 

N e s t e s t r a b a l h o s , j á é p o s s í v e l p e r c e b e r a f o r m u l a ç ã o de a l g u n s 

c o n c e i t o s q u e se rão d e s e n v o l v i d o s e m obras p o s t e r i o r e s , c o m o a n o ç ã o 

de " s e t o r e s p o r t a d o r e s de p r o g r e s s o t é c n i c o " e o c o n c e i t o de " n ú c l e o 

t e c n o l ó g i c o e n d ó g e n o " . 

A o l o n g o d a d é c a d a d e 1 9 7 0 , F a j n z y l b e r vai a m a d u r e c e n d o sens ive l ­

m e n t e seu p e n s a m e n t o . A p r o f u n d a o s e s t u d o s s o b r e a s e m p r e s a s t r a n s ­

n a c i o n a i s p a r a e x p a n d i r seus c o n h e c i m e n t o s s o b r e l i d e r a n ç a i n d u s t r i a l 

n o s países m e n o s d e s e n v o l v i d o s e seu i m p a c t o s o b r e o s p a d r õ e s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o i n t u i t o d e p r o p o r po l í t i cas n a c i o n a i s . D e n t r e 

as vár ias p u b l i c a ç õ e s s o b r e e x p o r t a ç ã o de m a n u f a t u r a d o s e e m p r e s a 

t r a n s n a c i o n a l , des t aca - se o l iv ro Las empresas transnacionales: Expansión a 

nivel mundial y proyección en la industria mexicana, p u b l i c a d o em 1 9 7 6 , 

e m c o - a u t o r i a c o m T r i n i d a d M a r t í n e z T a r r a g ó , e o a r t i g o i n t i t u l a d o 

Oligopólio, empresas transnacionais e estilos de desenvolvimento, p u b l i c a d o 

e m 1 9 7 6 , e m E l Trimestre Económico. N e s t e t r a b a l h o , p e r c e b e - s e u m 

i m p o r t a n t e a m a d u r e c i m e n t o das idéias d o a u t o r s o b r e l i d e r a n ç a i n d u s ­

t r ia l e , a o m e s m o t e m p o , f i c a e v i d e n t e o e n f o q u e f u n d a m e n t a l m e n t e 

s c h u m p e t e r i a n o q u e dá à s suas anál ises s o b r e o r g a n i z a ç ã o i n d u s t r i a l . 

E n t r e t a n t o , fo i n o c o n t e x t o d a d é c a d a d e 1 9 8 0 q u e F e r n a n d o 

F a j n z y l b e r c o l o c o u em p r á t i c a t o d a a sua c a p a c i d a d e c r i a d o r a e i n o ­

v a d o r a . R e p e n s o u , a o l o n g o des tes a n o s , a lguns m a r c o s o r i g i n a i s d o 

p e n s a m e n t o c e p a l i n o n o c o n t e x t o d o s avanços t e ó r i c o s e p o l í t i c o s r e ­

l a c i o n a d o s ao d e s e n v o l v i m e n t o . Suas p r o p o s t a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

s u g e r e m a r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o , b a s e a d o n a r áp ida i n c o r ­

p o r a ç ã o e difusão de p r o g r e s s o t é c n i c o pa ra sus ten ta r a c o m p e t i t i v i d a d e 

i n t e r n a c i o n a l , s i m u l t a n e a m e n t e à i m p l e m e n t a ç ã o d e m e d i d a s q u e v i s e m 

a l cança r p a d r õ e s m a i s e l e v a d o s d e e q ü i d a d e . 
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N e s t e p e r í o d o , p u b l i c o u v á r i o s e s t u d o s , s e n d o q u e o s m a i s i m p o r ­

t an t e s , q u e l h e d e r a m n o t o r i e d a d e , foram: La Industrialización Trunca de 

América Latina, de 1 9 8 3 , e Industrialización en América Latina: de la 'caja 

negra' al 'casillero vacío' — comparación de patrones contemporáneos de indus­

trialización, p u b l i c a d o e m 1 9 8 9 . 

N o p r i m e i r o l ivro , c o n s i d e r a d o r e fe rênc ia o b r i g a t ó r i a p a r a o s e s t u ­

d iosos d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d a A m é r i c a La t ina , F a j n z y l b e r real iza u m 

p r o f u n d o e s t u d o s o b r e o p r o c e s s o de indus t r i a l i zação l a t i n o - a m e r i c a n o . 

S e u p o n t o de p a r t i d a é a anál ise do p a p e l es t ra tég ico q u e t eve a i ndús t r i a 

de b e n s de capital no c r e s c i m e n t o indus t r ia l das e c o n o m i a s desenvolvidas , 

p a r a e m s e g u i d a fazer u m b a l a n ç o des t e s e t o r n a A m é r i c a La t ina , o n d e 

iden t i f i ca l a c u n a s , falhas e d i s t o r ç õ e s . P a r a o au to r , a a u s ê n c i a de o p ç õ e s 

de e spec ia l i zação na p r o d u ç ã o de b e n s de capi tal , ou seja, a au sênc i a de 

u m s e t o r d e b e n s d e capi ta l s u f i c i e n t e m e n t e d e s e n v o l v i d o — q u e é u m 

re f lexo do ca r á t e r trunco da i n d u s t r i a l i z a ç ã o l a t i n o - a m e r i c a n a — t e m 

s ido u m a das causas f u n d a m e n t a i s d o défici t c o m e r c i a l c r ô n i c o q u e e x ­

p e r i m e n t a m estas e c o n o m i a s e o q u e a s t ê m i m p e d i d o de a l cança r n í ­

veis d e e x c e l ê n c i a p r o d u t i v a . 

A p a r t i r d e anál ises exaus t ivas , F a j n z y l b e r p r o p õ e u m a " n o v a i n d u s ­

t r i a l i z a ç ã o " , q u e s e a p o i a r i a n o c o n c e i t o d e e f i c iênc ia , b a s e a d o e m 

" c r e s c i m e n t o c o m c r i a t i v idade" , isto é , c o m inovação t e c n o l ó g i c a . E n t r e ­

t an to , p a r a c h e g a r a isto n ã o bas ta r ia o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a indús t r i a 

d e b e n s d e capi ta l , ser ia n e c e s s á r i o c o n s t i t u i r u m " n ú c l e o e n d ó g e n o d e 

p r o g r e s s o t é c n i c o " , t e c n o l o g i c a m e n t e fo r t a l ec ido e a r t i c u l a d o c o m o 

c o n j u n t o d o s i s tema p r o d u t i v o , c o m o f i m d e d i n a m i z a r e a l cança r e x ­

c e l ê n c i a p r o d u t i v a " q u e é a c o n d i ç ã o necessár ia p a r a p e n e t r a r e m a n t e r -

s e n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l " (Fajnzylber , 1 9 8 3 ) . 

O l ivro Industrialización en América Latina: de la 'caja negra' al 'casillero 

vacío'— comparación de patrones contemporáneos de industrialización r e p r e s e n ­

ta o l a p i d a r das idéias de Fa jnzy lbe r , expos tas no l i v ro a n t e r i o r : La 

Industrialización Trunca de América Latina, c o m a f o r m u l a ç ã o das bases 

c o n c e i t u a i s p a r a a " t r a n s f o r m a ç ã o p r o d u t i v a c o m e q ü i d a d e " , q u e v i r i a 

a ser a n o v a m e n s a g e m oficial da C E P A L n o s a n o s 9 0 . T r a t a - s e de um 

e s t u d o c o m p a r a t i v o d o s p a d r õ e s d e c r e s c i m e n t o d o s países l a t i n o - a m e ­

r i c a n o s c o m o u t r a s e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s o u e m d e s e n v o l v i m e n t o , 

o n d e F a j n z y l b e r realiza vár ias c o m p a r a ç õ e s e m p í r i c a s , q u e v i n c u l a m 

d e n s i d a d e t e c n o l ó g i c a c o m d i n a m i s m o p r o d u t i v o , e des taca a i m p o r ­

t ânc i a d a c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l , baseada n a i n c o r p o r a ç ã o d e 

p rogresso t é c n i c o e n u m a a g e n d a de t r ans fo rmações de cará ter s is têmico. 

A t é c h e g a r à p u b l i c a ç ã o d e s t e l ivro , Fa jnzy lbe r d e s e n v o l v e u m a sér ie 
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d e e s tudos , e m q u e a m a d u r e c e suas idéias sob re r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a , 

m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a e c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica , q u e são d i v u l g a d o s 

em a l g u n s ensa ios , e n t r e os qua i s os mais i m p o r t a n t e s são : Competitividad 

internacional: evolución y lecciones, de 1 9 8 8 , e Sobre a impostergável reestru­

turação industrial da América Latina, p u b l i c a d o em 1 9 9 0 . 

F i n a l m e n t e , c a b e ressal tar q u e a s p r e o c u p a ç õ e s d e F e r n a n d o F a j n ­

z y l b e r q u a n t o à c o m p e t i t i v i d a d e i a m m u i t o a l é m d a d i m e n s ã o e m p r e ­

sarial . Seus e s t u d o s s o b r e c o m p e t i t i v i d a d e i n c o r p o r a v a m re f lexões s o b r e 

t e m a s m u i t o ma i s a m p l o s , tais c o m o : e d u c a ç ã o e f o r m a ç ã o d e r e c u r s o s 

h u m a n o s , i n f r a - e s t ru tu ra , r e l a ç õ e s t r aba lh i s t a s ,p re se rvação d o m e i o a m ­

b i e n t e , apara to ins t i tuc iona l p ú b l i c o e p r i vado , s is tema financeiro e o u t r o s . 

Es tes t e m a s , a l é m d e t e r e m s ido c u i d a d o s a m e n t e e n f o c a d o s p o r F a j n ­

z y l b e r e m seus ma i s i m p o r t a n t e s t r aba lhos , são o b j e t o d e aná l i se e m 

v á r i o s a r t i g o s 2 . E são c o m p o n e n t e s essenciais da n o ç ã o de c o m p e t i t i v i ­

d a d e s i s têmica , p r e s e n t e e m sua o b r a 3 . 

O conceito de competitividade sistêmica 
na obra de Fernando Fajnzylber 

O desaf io d o a u m e n t o d a c o m p e t i t i v i d a d e d e seus s i s temas e c o n ô ­

m i c o s t e m s ido i n t e n s a m e n t e p e r s e g u i d o pelas n a ç õ e s i ndus t r i a l i zadas 

c o m o o c a m i n h o ma i s eficaz p a r a r e c u p e r a r , m a n t e r o u a u m e n t a r sua 

p o s i ç ã o n o s s e g m e n t o s ma i s d i n â m i c o s d o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . D e s d e 

a r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a das d é c a d a s de 70 e 8 0 , o t e m a da c o m p e t i ­

t i v i d a d e t o r n o u - s e b a s t a n t e f r e q ü e n t e n o d e b a t e e c o n ô m i c o c o n t e m ­

p o r â n e o . A s t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ô m i c a s dos a n o s 8 0 e 9 0 f o r a m p a u l a t i ­

n a m e n t e s u p l a n t a n d o as v i sões t r ad i c iona i s s o b r e a c o m p e t i t i v i d a d e , ao 

amp l i a r o s e l e m e n t o s cons t i tu t ivos da capac idade de c o m p e t i r das n a ç õ e s , 

q u e c u l m i n a r a m n a n o ç ã o d e " c o m p e t i t i v i d a d e s i s t ê m i c a " . A C E P A L 

t o r n o u - s e , a pa r t i r da p u b l i c a ç ã o do d o c u m e n t o Transformación productiva 

2 Ver, p o r exemplo , os seguintes artigos de Fajnzylber: Inserción internacional y innovación 

institucional,de 1991; La transformación productiva con equidad y la sustentabilidad ambiental, 

de 1992; El medio ambiente en la actual estrategia de crecimiento económico, de 1990; La 

estrategia de educación y conocimiento en la transformación productiva con equidad, de 1992; 

e Educación y conocimiento. Eje de la transformación productiva con equidad de 1992. 

Obse rve - se que alguns desses art igos foram publ icados p o s t u m a m e n t e . 

3 Um revisão do p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o de Fe rnando Fajnzylber está sendo realizada 

pela co -au to ra deste art igo, Suzana C. Fernandes , para conc lusão de sua tese de 

d o u t o r a m e n t o , sob o r i en t ação do Prof. Wi l son Suzigan. 
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con equidad ( 1 9 9 0 ) , a g r a n d e d i v u l g a d o r a das idéias de c o m p e t i t i v i d a d e 

s i s t êmica q u e , d e s d e e n t ã o , p a s s a r a m a ser a m p l a m e n t e d i scu t idas e i n ­

c o r p o r a d a s e m e s t u d o s , pe squ i s a s e p r o p o s i ç õ e s d e po l í t i ca s púb l i cas n a 

á rea d e i n d ú s t r i a , c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i ­

c o 4 . 

Todav i a , a c o n t r i b u i ç ã o de F e r n a n d o F a j n z y l b e r s o b r e o t e m a da 

c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica n ã o t e m s ido d e v i d a m e n t e r e c o n h e c i d a . E m ­

b o r a s e deva ressalvar q u e n ã o c h e g o u a fazer u s o e x p l i c i t a m e n t e d o 

t e r m o , o fa to é q u e ele foi um d o s p r i m e i r o s e c o n o m i s t a s a s i s t emat iza r 

os fa tores s i s t êmicos da c o m p e t i t i v i d a d e . D e s d e o i n í c i o da d é c a d a de 

1 9 8 0 j á d e s e n v o l v i a e s t u d o s s o b r e o s fatores q u e d e t e r m i n a v a m a c o m ­

p e t i t i v i d a d e d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e d o s e n t ã o c h a m a d o s N I C — 

Newly Industrialized Countries. Es tes e s tudos c o n t r i b u í r a m p a r a d e s v e n d a r 

a s carac ter í s t icas específ icas q u e , em cada caso, l e v a v a m à m a i o r c o m ­

p e t i t i v i d a d e e seus fatores d e t e r m i n a n t e s . A c o m p r e e n s ã o , a p a r t i r destes 

e s tudos , d e q u e o f u n c i o n a m e n t o d a e c o n o m i a d e p e n d e d e u m c o n j u n t o 

de s inerg ias e e x t e r n a l i d a d e s , l e v o u Fa jnzy lbe r a a g r e g a r u m a n o v a d i ­

m e n s ã o à anál ise da c o m p e t i t i v i d a d e : o seu ca rá t e r s i s t êmico . 

E m 1 9 8 8 , Fa jnzy lbe r p u b l i c o u u m i m p o r t a n t e t r a b a l h o , i n t i t u l a d o 

Competitividad internacional: evolución e lecciones, em q u e e x p ô s c l a r a m e n t e 

c o m o o ca r á t e r s i s t êmico da c o m p e t i t i v i d a d e c o n t r i b u i p a r a o sucesso 

da r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e as l ições q u e 

este p r o c e s s o p r o p o r c i o n a p a r a a A m é r i c a La t ina . A p a r t i r de e n t ã o , o 

t e m a t o r n o u - s e r e c o r r e n t e e m sua ob ra , s e n d o i n c o r p o r a d o pe la C E P A L 

e d i f u n d i d o n o m e i o a c a d ê m i c o , t o r n a n d o - s e p a r t e i n t e g r a n t e d o s p r o -

4 Apesar de sua ampla aplicação, o conce i t o de compet i t iv idade sistêmica ainda não 

possui u m a comprovação empí r i ca resultante da aplicação de m o d e l o s teór icos 

consistentes. Nes te sentido, é conven i en t e realçar as p reocupações do Prof. N e w t o n 

Pau lo B u e n o c o m algumas i n d e t e r m i n a ç õ e s teóricas associadas ao conce i to de 

compet i t iv idade sistêmica. S e g u n d o ele, e m b o r a o conce i to defina u m a série de 

cond ições essenciais para o desenvo lv imen to , dent re os quais o grau de educação e 

inves t imentos em pesquisa e desenvo lv imento , não é capaz de definir os gargalos 

fundamenta is para os quais os inves t imentos dever iam ser dest inados em condições 

de recursos escassos e, a lém disso, ao aponta r a necessidade de cons t rução de ins ­

t i tuições sistêmicas consistentes c o m o desenvolv imento , não indica c o m o esse 

processo, que envolve u m a ques tão complexa e a m p l a m e n t e estudada, que é a 

coerência da polít ica industr ial c o m a estrutura inst i tucional preexis tente , poder ia 

ser realizado. Reg i s t r amos aqui nossos agradec imentos ao Prof. N e w t o n p o r seus 

comen tá r io s a este ar t igo du ran t e o V Congresso Brasileiro de His tór ia E c o n ô m i c a 

e 6 a Confe rênc ia In te rnac iona l de His tór ia de Empresas. 
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j e t o s d e po l í t i ca i n d u s t r i a l d e s e n v o l v i d o s e m países d a A m é r i c a La t ina , 

e s p e c i a l m e n t e n o Bras i l . 

O g r a n d e c o m p r o m i s s o d e F e r n a n d o F a j n z y l b e r era c o m a A m é r i c a 

La t ina , à qua l c o n s a g r o u u m a incansável lu ta para m o d i f i c a r sua rea l idade 

e c o n ô m i c a e social . O p o n t o de p a r t i d a de suas idé ias foi o r e c o n h e c i ­

m e n t o d e q u e o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s n e c e s s i t a v a m a l t e ra r s e u m o ­

d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o , o u seja, o " e i x o e m t o r n o d o q u a l s e t e m a r ­

t i c u l a d o a e s t r u t u r a p r o d u t i v a das ú l t imas d é c a d a s " , q u e r e s u l t o u n u m a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o frágil e s ingular . S e g u n d o ele , una de las características del 

proceso de industrialización de América Latina hasta ahora ha sido precisamente 

la simetría entre un elevado componente de imitación (fase previa del aprendizaje) 

y un componente marginal de innovación económico-social. A c o m p l e x i d a d e 

des t e p r o b l e m a l e v o u - o a a d o t a r u m a m e t o d o l o g i a b a s t a n t e i n o v a d o r a , 

q u e cons is t ia n a anál ise c o m p a r a t i v a d e e x p e r i ê n c i a s d e sucesso , c o m o 

o caso do J a p ã o e d o s N I C as iá t icos , c o m o o b j e t i v o de e l u c i d a r o s fa ­

to re s exp l i ca t ivos des te sucesso . C o m base nas inves t igações d o p r o c e s s o 

de r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a n o s países a v a n ç a d o s , c o n s t r u í a suas teses e 

p r o p u n h a a l t e rna t ivas d e d e s e n v o l v i m e n t o pa ra a A m é r i c a L a t i n a . Sua 

es t ra tég ia consis t ia na combinación de aprendizaje, tomando como modelos a 

las sociedades más avanzadas, y de innovación económica y social en los países 

menos avanzados, que les permite incorporar las innovaciones con relación a sus 

propias carencias e potencialidades (Fa jnzylber , 1 9 9 0 : 8 ) . 

A cr i se q u e m a r c o u a e c o n o m i a m u n d i a l e n t r e os a n o s de 1 9 7 3 e 

1 9 8 3 c o n s t i t u i u u m e v e n t o férti l p a r a a s análises d e Fa jnzy lbe r , po i s 

o b r i g o u os países i n d u s t r i a l i z a d o s a p r o m o v e r e m ajustes na e s t r u t u r a 

d o s e t o r p r o d u t i v o c o m o p a r t e d e u m a es t ra tég ia d e s u p e r a ç ã o d a cr i se 

i n t e r n a c i o n a l e r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . A p a r t i r d e 1 9 7 7 / 

7 8 a s e c o n o m i a s avançadas i n i c i a r a m a t r ans i ção p a r a u m n o v o p a d r ã o 

d e c r e s c i m e n t o e , s o b r e t u d o , p a r a u m a n o v a t r a j e tó r i a t e c n o l ó g i c a , c o m 

o d e s e n v o l v i m e n t o de novas t e c n o l o g i a s e sua difusão n ã o só no i n t e r i o r 

d a p r ó p r i a i n d ú s t r i a c o m o t a m b é m n a e c o n o m i a e n a s o c i e d a d e c o m o 

u m t o d o . A l é m dis to , f o r a m desenvo lv idas novas t é cn i ca s ge renc ia i s , 

novas f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o i n d u s t r i a l e novas es t ra tég ias de m e r c a d o . 

E m sua essência , a r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a n o s países a v a n ç a d o s c o n s ­

t i t u iu u m a das es t ra tég ias n o s e n t i d o d e r e c u p e r a r o u m a n t e r o d i n a ­

m i s m o i n d u s t r i a l e a p a r t i c i p a ç ã o no c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l (Suz igan , 

1 9 8 9 : 8 ) . 

C o m efei to , a s es t ra tégias d e r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a , u t i l izadas pelas 

e c o n o m i a s avançadas , r e s u l t a r a m e m u m p e r í o d o d e e x p a n s ã o sus t en tada 

a o l o n g o d a d é c a d a d e 8 0 , m u i t o e m b o r a a s " taxas m é d i a s d e c r e s c i m e n t o 
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nessa fase n ã o fo s sem t ã o e s p e t a c u l a r e s q u a n t o a s o b t i d a s na ' i d a d e de 

o u r o ' d o p ó s - g u e r r a " ( C o u t i n h o , 1 9 9 2 : 6 9 ) . 

U m d o s fatores q u e c h a m a a a t e n ç ã o nes t e p r o c e s s o d e r e e s t r u t u r a ç ã o 

é o e s p e t a c u l a r a u m e n t o da c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l do J a p ã o e 

d o s n o v o s países i n d u s t r i a l i z a d o s ( N I C ) d a Ásia, c o m r e l ação a o res to 

d o m u n d o . Es te s países p r o t a g o n i z a r a m u m c e n á r i o d e i m p r e s s i o n a n t e 

r i t m o d e c r e s c i m e n t o e t r a n s f o r m a ç ã o d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a e m c u r t o 

l apso d e t e m p o , q u e o s c r e d e n c i o u c o m o m o d e l o p a r a in sp i r a r o c r e s ­

c i m e n t o i n d u s t r i a l d e o u t r o s pa í ses . A o m e s m o t e m p o , assiste-se à p e r d a 

d e d i n a m i s m o d a e c o n o m i a d o s E s t a d o s U n i d o s n o m e r c a d o m u n d i a l , 

e m v i r t u d e d o s for tes d e s e q u i l í b r i o s m a c r o e c o n ô m i c o s q u e a e c o n o m i a 

sofria d e s d e o f ina l d o s a n o s 6 0 . 

F a j n z y l b e r t o m o u c o m o p o n t o d e p a r t i d a a anál ise d a r e e s t r u t u r a ç ã o 

p r o d u t i v a des tas e c o n o m i a s a v a n ç a d a s f ren te à cr ise , c o m o o b j e t i v o de 

c o m p r e e n d e r os m e c a n i s m o s u t i l i z ados pa ra revi ta l izar o seu d i n a m i s m o 

n o m e r c a d o m u n d i a l , d e m o d o q u e p u d e s s e e n c o n t r a r a l te rna t ivas d e 

po l í t i c a i n d u s t r i a l p a r a o u t r o s pa íses , e m p a r t i c u l a r d a A m é r i c a La t ina . 

O b s e r v o u i n i c i a l m e n t e c o m o o c o r r e u o p r o c e s s o d e r e e s t r u t u r a ç ã o 

e m três países i n d u s t r i a l i z a d o s : E s t a d o s U n i d o s , J a p ã o e A l e m a n h a F e ­

de ra ] , países q u e c o m p a r t i l h a v a m a p r e o c u p a ç ã o de r e e s t r u t u r a r sua 

p r o d u ç ã o , c o m o o b j e t i v o d e r e c u p e r a r o u c o n s o l i d a r sua p o s i ç ã o i n ­

t e r n a c i o n a l , m a s q u e a p r e s e n t a v a m t r a j e tó r i a s d i s t i n t a s d e i n s e r ç ã o 

i n t e r n a c i o n a l d e s d e os a n o s s e t e n t a . E n q u a n t o o J a p ã o e a A l e m a n h a 

v i n h a m a u m e n t a n d o s i s t e m a t i c a m e n t e sua p a r t i c i p a ç ã o n o m e r c a d o 

i n t e r n a c i o n a l , a t ravés d o s e t o r m a n u f a t u r e i r o , o s E s t a d o s U n i d o s p e r ­

d i a m e m d i n a m i s m o , t e n d o s ido s u p e r a d o s e m p r o d u ç ã o m a n u f a t u r e i r a 

e m q u a s e 2 0 % p e l o s dois países e m c o n j u n t o 5 . 

A p a r t i r da anál ise destas e c o n o m i a s é q u e F a j n z y l b e r c o m e ç a a d e s ­

v e n d a r os m e c a n i s m o s e as po l í t i ca s i m p l e m e n t a d a s p o r estes países , 

c o m o i n t u i t o d e a l cança r u m a i n s e r ç ã o i n t e r n a c i o n a l ma i s a m p l a e , 

s o b r e t u d o , e m se tores o u p r o d u t o s m a i s d i n â m i c o s , d a n d o a s p r i m e i r a s 

c o n t r i b u i ç õ e s pa ra a d i s s e m i n a ç ã o do c o n c e i t o de c o m p e t i t i v i d a d e sis tê­

m i c a . 

F a j n z y l b e r o b s e r v o u , e m p r i m e i r o lugar , q u e o d i n a m i s m o d o J a p ã o 

e da A l e m a n h a Fede ra l s e e x p l i c a pe l a f o r m a de i n s e r ç ã o i n t e r n a c i o n a l 

5 O resultado deste es tudo foi publ icado no art igo: Competitividad internacional: evoluciòn 

y lecciones, e i n c o r p o r a d o ao e s tudo sobre c resc imento e e q ü i d a d e publ icado no 

livro Industrialización en América Latina: de la "caja negra" al "casillero vacio". 
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a d o t a d a p o r estes países , d i r e t a m e n t e c o n d i c i o n a d a p o r u m f a to r e s t r u ­

tu r a l m u i t o i m p o r t a n t e q u e é a escassez de r e c u r s o s n a t u r a i s . S e g u n d o 

ele , i s to significa q u e 

" ( . . . ) J a p ó n e A l e m a n i a o c c i d e n t a l n o t e n í a n a l t e rna t i va c o m o f u e n t e 

d e i n g r e s o pa ra c o m p r a r los r ecu r sos n a t u r a l e s d e q u e c a r e c e n q u e 

l o g r a r u n a sól ida p o s i c i ó n e n e l c o m e r c i o d e m a n u f a c t u r a s . E n los 

Es tados U n i d o s , en c a m b i o , su r i q u e z a na tu ra l e su t a m a n o c o n t i n e n t a l 

l e i n s t a n a e n f o c a r e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l c o m o e l e m e n t o 

c o m p l e m e n t a r i o y m a r g i n a l " (Fajnzylber , 1 9 9 0 : 8 3 - 8 3 ) . 

Es tes países , J a p ã o e A l e m a n h a , ass im c o m o a C o r é i a do Su l e T a i w a n , 

p o r c a r e c e r e m d e u m a d o t a ç ã o gene rosa d e recursos na tura is , n ã o t i v e r a m 

o u t r a o p ç ã o a l é m d a indus t r i a l i zação c o m o v ia d e in se rção i n t e r n a c i o n a l . 

D e s d e l o g o , suas es t ra tégias p a r a i s to t i v e r a m c o m o f o c o a m o d e r n i z a ç ã o 

c o m p e t i t i v a d o s e t o r m a n u f a t u r e i r o , a l cançada , n u m a p e r s p e c t i v a d e 

m é d i o e l o n g o p razo , a t ravés d e u m a po l í t i ca s i s temát ica d e i n c o r p o r a ç ã o 

d e p r o g r e s s o t é c n i c o , a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e , c o m e l evação pa ra le l a 

d o s n íve is d e v i d a d a p o p u l a ç ã o , q u e lhes g a r a n t i r a m u m a c a p a c i d a d e 

d e p a r t i c i p a ç ã o c r e s c e n t e n o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s . 

S e g u n d o Fajnzylber , a c o m p e t i t i v i d a d e o b t i d a p o r estes países, a t ravés 

d o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e d a i n c o r p o r a ç ã o d e p r o g r e s s o t é c n i c o , 

ca rac t e r i za - se c o m o u m a c o m p e t i t i v i d a d e " a u t ê n t i c a " , q u e s e c o n t r a p õ e 

à c o m p e t i t i v i d a d e " e s p ú r i a " , c o n s e g u i d a a t ravés da d e s v a l o r i z a ç ã o c a m ­

bia l , a c o m p a n h a d a d e r e s t r i ç ã o à d e m a n d a i n t e r n a e d e fa tores q u e p o ­

d e m ser vá l i dos d o p o n t o d e v is ta d e u m a e m p r e s a , m a s n ã o d o país , tais 

c o m o m ã o - d e - o b r a ba ra t a , r e c u r s o s f i n a n c e i r o s a r t i f i c i a l m e n t e s u b s i ­

d i ados , m a r g e n s d e l uc ros r e d u z i d a s ( o u negat ivas) n o m e r c a d o e x t e r n o , 

c o m p e n s a d a s p o r l u c r o s e l e v a d o s n o m e r c a d o i n t e r n o , subs íd ios f i s c a i s , 

e t c . 

Fa jnzy lbe r ver i f icou q u e o êx i to , e m t e r m o s d e in se rção i n t e r n a c i o n a l , 

o b t i d o p o r J a p ã o , A l e m a n h a e N I C asiát icos, e r a r e s u l t a n t e , e m g r a n d e 

m e d i d a , d e fa tores d e c a r á t e r e s t r u tu r a l e d o u s o q u e cada pa ís fez d o s 

i n s t r u m e n t o s especí f icos d e p o l í t i c a e c o n ô m i c a e i n d u s t r i a l . O s m a i s 

i m p o r t a n t e s fa tores c o n d i c i o n a n t e s d a c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l 

des tes países , s e g u n d o F a j n z y l b e r ( 1 9 8 8 : 1 4 - 2 0 ) , e r a m : 

l . A m a n u t e n ç ã o d e n íve i s e l evados d e i n v e s t i m e n t o . O c o e f i c i e n t e 

d e i n v e s t i m e n t o é f a to r d e t e r m i n a n t e d o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d a p r o ­

d u t i v i d a d e e , p o r c o n s e g u i n t e , d e c o m p e t i t i v i d a d e . S e g u n d o Fa jnzy lber , 

o e x e m p l o do Japón y [de los] nuevos países industrializados del Asia com-
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prueban que el incremento de la tasa de inversión se traduce en mejoras apreciables 

de la competitividad. 

2 . A a l o c a ç ã o de r e c u r s o s p a r a i n v e s t i m e n t o em se to res e s t r a t ég icos . 

S e g u n d o Fa jnzy lbe r , n o J a p ã o , ass im c o m o n a A l e m a n h a Fede ra l e n a 

F r a n ç a , p r e d o m i n a u m a m e l h o r d i s t r i b u i ç ã o d o s i n v e s t i m e n t o s para 

se tores p r i o r i t á r i o s , po i s , un determinado porcentaje de los recursos de inversión 

(grandes proyectos) se canaliza en función de prioridades sectoriales definidas 

institucionalmente por la banca o el sector público, es decir en forma autónoma 

de quienes han generado la contrapartida de ahorros, e n q u a n t o n o s E U A , ao 

c o n t r á r i o , é o m e r c a d o de capi tais q u e d e t e r m i n a o d e s t i n o da p o u p a n ç a . 

3 . M u d a n ç a s n a leg is lação t raba lh is ta , d e m o d o a t o r n a r o m e r c a d o 

de t r a b a l h o m e n o s r í g i d o , e m e l h o r a r as r e lações e n t r e e m p r e s a s e t r a ­

b a l h a d o r e s , p a r a l e l a m e n t e à r e d u ç ã o d o " E s t a d o d e b e m - e s t a r " , m a s 

s e m d i m i n u i r o p e s o d o s e t o r p ú b l i c o n o s s is temas d e s e g u r i d a d e social , 

n o s i s t ema e d u c a c i o n a l e n a qua l i f i cação d e m ã o - d e - o b r a . 

4 . D e s e n v o l v i m e n t o d e r e l ações t rabalhis tas h a r m o n i o s a s ( o u m e n o s 

conf l i tuosas) e c o o p e r a ç ã o c o n s t r u t i v a e n t r e os d i s t in tos a to r e s e c o n ô ­

m i c o s , sociais e po l í t i cos c o m o est ra tégias de a u m e n t o da p r o d u t i v i d a d e . 

F a j n z y l b e r o b s e r v o u q u e no obstante las diferencias en las modalidades ins-

titucionales, se verifica sistemáticamente que la menor conflictibilidad en las 

relaciones favorece los aumentos de productividad, e s p e c i a l m e n t e em processos 

d e r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a e m q u e s e está g e s t a n d o u m n o v o p a d r ã o 

t e c n o l ó g i c o q u e i m p l i c a c u s t o s e c o n ô m i c o s e sociais . 

5 . C r e s c e n t e subs t i t u i ção das f o r m a s h i e r á rqu i ca s de re lações ver t ica is 

e n t r e e m p r e s a s p o r re lações d e c o o p e r a ç ã o h o r i z o n t a l , t a n t o n o i n t e r i o r 

das e s t r u t u r a s empresa r i a i s q u a n t o nas re lações e n t r e e m p r e s a s . Estas 

i n o v a ç õ e s o r g a n i z a c i o n a i s c o n s t i t u e m i m p o r t a n t e f o n t e d e g a n h o s d e 

p r o d u t i v i d a d e . P e r m i t e m m a i s ag i l i dade e f l ex ib i l i dade na i n c o r p o r a ç ã o 

de i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s e na a d a p t a ç ã o a novas c o n d i ç õ e s de d e m a n d a 

n o c o n t e x t o d e i n t e n s a c o m p e t i ç ã o i n t e r n a c i o n a l . P e r m i t e m t a m b é m a 

f o r m a ç ã o de r edes de e m p r e s a s , a c o o p e r a ç ã o e n t r e e m p r e s a s e g o v e r ­

n o s em a t iv idades de P & D, es forços c o o p e r a t i v o s de P & D e n t r e e m ­

presas e m áreas es t ra tégicas (novas t e c n o l o g i a s ) , es t ra tégias d e c o o p e ­

r a ç ã o / c o m p e t i ç ã o e m se to res i n f l u e n c i a d o s p o r t e n d ê n c i a s d e m o d a e 

o u t r a s f o r m a s d e c o o p e r a ç ã o . 

6 . R e f o r m a d o sistema e d u c a c i o n a l , d e m o d o a t o r n á - l o mais a d e q u a ­

do à s novas necess idades de qua l i f i cação de r e c u r s o s h u m a n o s p a r a a 

r e e s t r u t u r a ç ã o p r o d u t i v a , c o m i n c o r p o r a ç ã o d e p r o g r e s s o t é c n i c o e a u ­

m e n t o do v o l u m e de r e c u r s o s d e s t i n a d o s a a t iv idades de P & D. Estas 

a t iv idades são f u n d a m e n t a i s p a r a a c o m p a n h a r a s t e n d ê n c i a s d o c o m é r c i o 
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i n t e r n a c i o n a l e , em respos ta a elas, d e s e n v o l v e r n o v o s p r o d u t o s ou c r i a r 

p a d r õ e s d e d i f e r e n c i a ç ã o d e p r o d u t o s ex i s t en te s . 

7 . O s países q u e t ê m ca rênc i a s d e r e c u r s o s na tu ra i s , tais c o m o J a p ã o , 

A l e m a n h a e Itália, e s t a b e l e c e r a m es t ra tégias de c o n s t r u ç ã o de v a n t a g e n s 

c o m p a r a t i v a s n o s e t o r i n d u s t r i a l , c o m ráp ida a b s o r ç ã o d e p r o g r e s s o 

t é c n i c o . O u t r o s , c o m m a i o r a b u n d â n c i a d e r e c u r s o s n a t u r a i s , c o m o o s 

países n ó r d i c o s , b u s c a r a m a espec ia l i zação e m indús t r i a s específ icas. O u ­

t ros a inda , c o m o a F r a n ç a e a p r ó p r i a Itália, p r o c u r a r a m c o m b i n a r e s t r a ­

tégias de l i d e r a n ç a em se to re s de b e n s de capi ta l e a r e e s t r u t u r a ç ã o das 

i n d ú s t r i a s t r ad ic iona i s . D e t o d o m o d o , a s po l í t i cas i n f l u e m n a e s t r u t u r a 

se to r i a l , e s p e c i a l m e n t e t e n d o e m vista a a b s o r ç ã o d e p r o g r e s s o t é c n i c o 

e a c o n s t r u ç ã o de v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s . 

8. O u s o de i n s t r u m e n t o s de po l í t i c a e a d i m e n s ã o i n s t i t u c i o n a l . O 

u s o q u e o s g o v e r n o s f a z e m d o s i n s t r u m e n t o s d e p o l í t i c a d e f i n e m o 

perfi l i ndus t r i a l d e cada n a ç ã o . N o caso d o J a p ã o , F a j n z y l b e r ( 1 9 8 8 : 2 0 -

22) o b s e r v a q u e a lguns i n s t r u m e n t o s d e po l í t i c a e c o n ô m i c a i n f l u í r a m 

d e c i s i v a m e n t e pa ra o suces so de sua i n s e r ç ã o i n t e r n a c i o n a l . E n t r e estas 

po l í t i cas d e s t a c a m - s e : a p l i c a ç ã o das po l í t i cas des t inadas a c o m p r i m i r 

s i s t e m a t i c a m e n t e o c o n s u m o e e s t i m u l a r a p o u p a n ç a ; m e c a n i s m o s d e s ­

t i n a d o s a ga r an t i r q u e a p o u p a n ç a e x i s t e n t e se cana l i ze p a r a o i n v e s ­

t i m e n t o ; f ixação d e pa rce las d e i n v e s t i m e n t o pa ra áreas p r i o r i t á r i a s ; 

r egu l ações no s is tema f inance i ro ; c o n t r o l e da saída de capi tais ; i n c e n t i v o s 

a p r o g r a m a s se tor ia is ; c o n j u n t o de d i spos i ções o r i e n t a d a s a f a v o r e c e r a 

aqu i s i ção d e t e c n o l o g i a n o e x t e r i o r ; c o n c e s s ã o d e p r i v i l ég io s t r i b u t á r i o s 

p a r a áreas de m a i o r c o n t e ú d o t é c n i c o e taxas ma i s altas p a r a o s e t o r 

f i n a n c e i r o ; po l í t i cas res t r i t ivas q u a n t o a o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o n a 

i n d ú s t r i a ; c o n t r o l e das i m p o r t a ç õ e s . A l é m dis to , o s e t o r p ú b l i c o d e v e r i a 

e x e r c e r for tes c o n t r o l e s p a r a i m p e d i r d e s e q u i l í b r i o s m a c r o e c o n ô m i c o s . 

O b s e r v a n d o as m e d i d a s t o m a d a s pe lo s países anal isados p a r a m e l h o r a r 

sua c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l , F a j n z y l b e r p e r c e b e u q u e elas i a m 

m u i t o a l é m d a u t i l i z a ç ã o d e m e c a n i s m o s d e s t i n a d o s a m e l h o r a r a 

c o m p e t i t i v i d a d e das e m p r e s a s n a c i o n a i s . T r a t a v a - s e d e u m c o n j u n t o d e 

m e d i d a s m u i t o mais a m p l o , q u e buscava m o d i f i c a r o s i s tema e c o n ô m i c o 

c o m o u m t o d o , d e m o d o a g a r a n t i r u m a base sus ten táve l p a r a a i n s e r ç ã o 

c o m p e t i t i v a no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . O sucesso destas es t ra tégias v e i o 

c o m p r o v a r q u e , pa ra a e v o l u ç ã o da c o m p e t i t i v i d a d e i n f l u e m no sólo las 

políticas macroeconómicas, sino las sectoriales, los aspectos macroeconómicos de 

gestión, los factores institucionales, como el sistema educativo, la disponibilidad 

de recursos naturales, el tamano dei mercado interno y muchos otros factores 

(Fajnzylber , 1 9 9 0 : 9 2 ) . 
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F o i c o m b a s e nes tas o b s e r v a ç õ e s q u e F a j n z y l b e r ( 1 9 8 8 : 2 2 - 2 3 ) , c o n ­

c l u i n d o sua anál ise d o s fa tores d e t e r m i n a n t e s d a c o m p e t i t i v i d a d e dos 

países l íderes indus t r i a i s , p r a t i c a m e n t e def in iu c o m p e t i t i v i d a d e s is têmica 

n u m a frase l ap ida r : 

" ( . . . ) e n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l c o m p i t e n n o só lo empresas . S e 

c o n f r o n t a n t a m b i é n s i s temas p r o d u c t i v o s , e s q u e m a s in s t i t uc iona le s 

y o r g a n i s m o s sociales , en los q u e l a e m p r e s a c o n s t i t u y e u n e l e m e n t o 

i m p o r t a n t e , p e r o i n t e g r a d o e n u n a r e d d e v i n c u l a c i o n e s c o n e l s is tema 

educa t i vo , la in f raes t ruc tu ra t e c n o l ó g i c a , las re lac iones g e r e n c i a l - l a b o -

rales, e l a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l p ú b l i c o y p r i v a d o , e l s i s t ema f inanc ie ro , 

e t c é t e r a . " 

A s s i m , F a j n z y l b e r esc la rece q u e o desafio da c o m p e t i t i v i d a d e d e i x a 

d e ser a p e n a s u m p r o b l e m a m a c r o e c o n ô m i c o e passa a ser u m desafio 

p a r a t o d o s os p r o t a g o n i s t a s socia is . O seu f o r t a l e c i m e n t o d e p e n d e do 

d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a c o m p e t i t i v i d a d e autêntica, q u e e n v o l v e m u ­

danças i n s t i t u c i o n a i s , n a d i s t r i b u i ç ã o d a r e n d a ( coesão s o c i a l ) , n o p a d r ã o 

d e c o n s u m o e n o a c e r v o d e c o n h e c i m e n t o t e c n o l ó g i c o . N e s t e s e n t i d o , 

os g o v e r n o s d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , c o m o o b j e t i v o de a u m e n t a r a 

c o m p e t i t i v i d a d e , l e v a m a c a b o po l í t i cas de ca rá te r s i s t ê m i c o : 

"( . . . ) i m p u l s a n p r o g r a m a s de a p o y o a los sec to res de a l to c o n t e n i d o 

t e c n o l ó g i c o , r e a d e c u a n y v i g o r i z a n e l s is tema e d u c a t i v o e de inves t i -

g a c i ó n e desa r ro l lo , l levan a c a b o p r o g r a m a s p re fe renc ia l e s de a p o y o 

a la p e q u e ñ a e m e d i a n a i n d u s t r i a , c r e a n c o n d i c i o n e s favorables a la 

c o o p e r a c i ó n e n t r e e m p r e s a s y de éstas c o n e l s e c t o r p ú b l i c o , p r o -

m u e v e n la r e f o r m a del s i s t ema de r e l ac iones i n d u s t r i a l e s y e s t u d i a n 

p r o g r a m a s p ú b l i c o s de i n v e r s i ó n pa ra e l m e j o r a m i e n t o de l a in f ra ­

e s t r u c t u r a , c o n énfasis en l a s t e l e c o m u n i c a c i o n e s . Las e m p r e s a s , p o r 

su p a r t e , e x p l o r a n n u e v a s f o r m a s de o r g a n i z a c i ó n y de v i n c u l a c i ó n 

c o n e l s e c t o r a c a d é m i c o y c o n capi ta les de r i e sgo , y p o n e n a p r u e b a 

diversas m o d a l i d a d e s d e r e l a c i o n e s indus t r i a les , c o n e l p r o p ó s i t o d e 

e s t i m u l a r la c o o p e r a c i ó n y m o t i v a c i ó n de los t r aba jadores ; y d e -

sa r ro l l an las m á s var iadas m o d a l i d a d e s de c o o p e r a c i ó n e n t r e ellas 

c o n los g o b i e r n o s y a g r u p a c i o n e s r e g i o n a l e s , e s p e c i a l m e n t e en e l 

á m b i t o de la i nves t igac ión y e l d e s a r r o l l o " (Fa jnzylber , 1 9 8 8 : 2 3 ) . 

As anál ises real izadas p o r F a j n z y l b e r sob re a c o m p e t i t i v i d a d e c o n t r i ­

b u í r a m de f o r m a decisiva p a r a q u e s t i o n a r a eficácia das análises baseadas 
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nas visões t radic ionais q u e d e f i n e m a c o m p e t i t i v i d a d e c o m o u m a q u e s t ã o 

d e p r e ç o s , cus tos e taxa d e c â m b i o , a o m e s m o t e m p o e m q u e p r o p i c i a r a m 

significat ivas c o n t r i b u i ç õ e s p a r a a d i s s e m i n a ç ã o d o c o n c e i t o d e c o m p e ­

t i t i v i d a d e s is têmica . 

S e g u n d o Fajnzylber , a s t e o r i a s t r ad ic iona i s i n d i c a m d i fe ren tes f o r m a s 

d e s e a l cança r u m a m e l h o r a n a c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l das e m ­

presas, m a s n e m todas as f o r m a s g a r a n t e m u m a sólida e d u r a d o u r a p o s i ç ã o 

d o país n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . M u i t a s vezes é poss íve l c o n s e g u i r 

u m a p o s i ç ã o relativa ma i s con fo r t áve l n o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , g a n h o s 

na ba l ança comerc i a l e no coe f i c i en te de e x p o r t a ç õ e s através da u t i l i zação 

d e a l g u n s m e c a n i s m o s , s e m , n o e n t a n t o , q u e is to s ign i f ique , d e fa to , u m 

m e l h o r a m e n t o só l ido d a c o m p e t i t i v i d a d e d e u m país . O a u m e n t o d a 

c o m p e t i t i v i d a d e , q u a n d o é r e s u l t a d o d e d e s v a l o r i z a ç õ e s c a m b i a i s , d o 

a p r o v e i t a m e n t o da m ã o - d e - o b r a barata e de l inhas de c r é d i t o subsidiadas , 

e t c , p e r m i t e apenas a o b t e n ç ã o d e v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s estát icas , 

n ã o s e n d o suf ic iente pa ra poss ib i l i t a r u m m e l h o r a m e n t o só l i do d a c o m ­

p e t i t i v i d a d e d e u m país , p o i s n ã o possibi l i ta o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e 

n e m e s t imu la a i n c o r p o r a ç ã o d o p rogresso t é c n i c o . P e l o c o n t r á r i o , t e n d e 

a d e t e r i o r a r a c o n d i ç ã o soc ia l , o q u e inviabi l iza a i n d a ma i s u m a i n s e r ç ã o 

i n t e r n a c i o n a l mais e f i c i en te . 

D e a c o r d o c o m Fajnzylber , o s avanços , e m t e r m o s d e c o m p e t i t i v i d a d e 

i n t e r n a c i o n a l a l c a n ç a d o s p e l a A m é r i c a La t ina , d u r a n t e o s a n o s o i t e n t a 

( e , p o d e m o s acrescen ta r , t a m b é m n o s anos n o v e n t a ) , r e p r e s e n t a m r e s u l ­

t a d o s " e s p ú r i o s " , po i s e s t ão f u n d a d o s n a c o m p r e s s ã o d o s sa lár ios , n a 

d i m i n u i ç ã o d o n íve l d e i n v e s t i m e n t o , n o s b a i x o s gastos c o m pesqu i s a e 

d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o ( C , T & I ) e c o m o s is tema e d u c a t i v o , m u i t o 

e m b o r a r e c o n h e ç a q u e a l g u n s países o u se to res t e n h a m a l c a n ç a d o i n ­

c r e m e n t o s " a u t ê n t i c o s " de c o m p e t i t i v i d a d e . A e x p l i c a ç ã o p a r a es te f e ­

n ô m e n o es tar ia n o p r o p ó s i t o b á s i c o q u e n o r t e a r i a a b u s c a d a c o m p e ­

t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l , o u seja, 

"( . . . ) e n q u a n t o os países indus t r i a l i zados p e r s e g u e m o m e l h o r a m e n t o 

d a c o m p e t i t i v i d a d e , e n t e n d i d a c o m o a c a p a c i d a d e d e u m país p a r a 

e x p o r - s e a o m e r c a d o e x t e r n o e m a n t e r o u e levar o n í v e l d e v i d a d e 

sua p o p u l a ç ã o , na A m é r i c a L a t i n a [na d é c a d a de 8 0 ] , ao c o n t r á r i o , a 

i dé i a bás ica está c e n t r a d a , c o m a lgumas e x c e ç õ e s , n a g e r a ç ã o d e s u -

p e r á v i t s c o m e r c i a i s su f i c i en tes pa ra fazer f ren te aos d e s e q u i l í b r i o s 

do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s e aos se rv iços da d ív ida e x t e r n a " (Fa jn­

zy lber , 1 9 9 0 b : 16) . 
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S e n d o ass im, m u i t o s d o s r e q u i s i t o s ind i spensáve i s p a r a u m a m o d e r ­

n i z a ç ã o a u t ê n t i c a são d e i x a d o s d e l a d o , c o m p r o m e t e n d o , des ta f o r m a , o 

q u e p o d e r i a ser u m p r o c e s s o d e s u s t e n t a d a e só l ida e l evação d a c o m p e ­

t i t i v i d a d e d o a p a r a t o p r o d u t i v o l a t i n o - a m e r i c a n o . S e g u n d o Fa jnzylber , 

a e x p e r i ê n c i a d o s países ana l i sados t o r n a - s e , po i s , e s c l a r e c e d o r a p a r a os 

países q u e a l m e j a m u m a m e l h o r i n s e r ç ã o i n t e r n a c i o n a l , c o m o é o caso 

d a A m é r i c a La t ina , n a m e d i d a e m q u e revela o s c a m i n h o s e a s po l í t i cas 

q u e p o d e r i a m inf lui r n a c o n q u i s t a d e u m a c o m p e t i t i v i d a d e a u t ê n t i c a . 

Aplicação do conceito de competitividade sistêmica 

A d i s s e m i n a ç ã o das idé ias de F a j n z y l b e r q u a n t o ao ca rá t e r s i s t ê m i c o 

d a c o m p e t i t i v i d a d e p o d e ser c o m p r o v a d a e m d o c u m e n t o s oficiais d a 

C E P A L e em e s t u d o s , p r o p o s t a s de pol í t icas n a c i o n a i s e po l í t i cas i n ­

dus t r i a i s e f e t i v a m e n t e i m p l e m e n t a d a s . P o r r a z õ e s d e e s p a ç o n o t e x t o , 

a p e n a s a l g u m a s e v i d ê n c i a s n e s t e s e n t i d o se rão d i s c u t i d a s 6 . 

N o â m b i t o d a C E P A L , c o m o j á foi m e n c i o n a d o , a s p r o p o s t a s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o s u s t e n t a d o n a c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica , 

r e c o m e n d a d a s p o r F a j n z y l b e r , f o r a m a m p l a m e n t e i n c o r p o r a d a s a 

d o c u m e n t o s oficiais, pas sando a fazer p a r t e das r e c o m e n d a ç õ e s de pol í t ica 

indus t r i a l da ins t i tu ição p a r a a A m é r i c a Lat ina e o C a r i b e . No d o c u m e n t o 

Transformación Productiva con Equidad (1990) é poss ível p e r c e b e r c l a ra ­

m e n t e a i n c o r p o r a ç ã o d o c o n c e i t o d e c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica nas 

p r o p o s t a s def in idas p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o da r e g i ã o . O 

p o n t o d e p a r t i d a d o d o c u m e n t o é o r e c o n h e c i m e n t o d o r e t roces so 

e c o n ô m i c o , e x p e r i m e n t a d o p e l a vasta m a i o r i a dos países d a r e g i ã o , n o 

â m b i t o e c o n ô m i c o e social , no c o n t e x t o da d é c a d a de 1 9 8 0 , e a c o n ­

firmação p l e n a da necesidad impostergable de corregir la asimetría de la inserción 

internacional de la región. O desaf io p a r a a C E P A L é r e c o l o c a r a A m é r i c a 

L a t i n a no c a m i n h o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o . P a r a t a n t o , a c r ed i t a ser 

n e c e s s á r i o c u m p r i r u m a sé r i e d e ex igênc ias : 

" ( . . . ) d e u n l a d o , e s p r e c i s o fo r t a l ece r l a d e m o c r a c i a ; d e o t r o , h a y q u e 

ajustar las e c o n o m i a s , es tab i l i zadas , i n c o r p o r a d a s a un c a m b i o t e c ­

n o l ó g i c o m u n d i a l i n t ens i f i c ado , m o d e r n i z a r los sec tores p ú b l i c o s , 

e levar e l a h o r r o , m e j o r a r la d i s t r i buc ión del ingreso , i m p l a n t a r p a t r o n e s 

6 A versão final deste ar t igo deverá inco rpora r maior n ú m e r o de estudos de casos de 

propostas e políticas. 
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m á s aus te ros d e c o n s u m o , y h a c e r t o d o eso e n e l c o n t e x t o d e u n d e -

sa r ro l lo a m b i e n t a l m e n t e s o s t e n i b l e " ( C E P A L , 1 9 9 0 : 1 2 ) . 

N e s t e s e n t i d o , o o b j e t i v o f i n a l d a C E P A L ( 1 9 9 0 : 1 2 ) , c o l o c a d o n u m a 

p e r s p e c t i v a d e l o n g o p r a z o , p a r a t o d o s o s pa í s e s d a r e g i ã o , e r a l a 

transformación de las estructuras productivas de la región en un marco de creciente 

equidad social. Para a l c a n ç a r es te ob je t ivo , a C E P A L ( 1 9 9 0 : 1 4 ) se apó i a 

t a n t o nas e x p e r i ê n c i a s d o p e r í o d o d e a p r e n d i z a g e m d o l o r o s a d a d é c a d a 

de 80 c o m o en los avances registrados en otras latitudes estructurales y 

coyunturales, algunas de las cuales guardan similitud con las que hoy afectan al 

desarrollo de la mayoría de los países de la región, e x a t a m e n t e c o m o fez 

F a j n z y l b e r a o anal isar o s países e m p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o c o m 

e q ü i d a d e . 

C o m o r e su l t ado des tes e s t u d o s , são de f in idos o s c r i t é r i o s q u e s u s ­

t e n t a m a s p r o p o s t a s d e t r a n s f o r m a ç ã o p r o d u t i v a . O s c r i t é r i o s e s t a b e ­

l e c i d o s pe l a C E P A L e n f a t i z a m q u e a n e c e s s i d a d e d a r e e s t r u t u r a ç ã o 

p r o d u t i v a c o m e q ü i d a d e d e v e l o g r a r - s e n u m c o n t e x t o d e m a i o r c o m ­

p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l . Es t a c o m p e t i t i v i d a d e , s e g u n d o a C E P A L 

( 1 9 9 0 : 1 4 ) : 

" ( . . . ) d e b e s u s t e n t a r s e m á s e n u n a i n c o r p o r a c i ó n d e l i b e r a d a y 

s i s t emát i ca de l p r o g r e s o t é c n i c o a l p r o c e s o p r o d u c t i v o ( c o n los c o n -

s i g u i e n t e s a u m e n t o s d e p r o d u c t i v i d a d ) , y m e n o s e n l a d e p r e c i a c i ó n 

d e los salarios r e a l e s . A l r e s p e c t o d e b e r e c o n o c e r s e l a d i m e n s i ó n d e 

a p r e n d i z a j e y d i f u s i ó n de los c o n o c i m i e n t o s d i s p o n i b l e s a n ive l 

i n t e r n a c i o n a l , p r e r r o g a t i v a i n s u f i c i e n t e m e n t e u t i l i zada p o r l a r e g i ó n 

en e l pa sado . Se p r o c u r a avanzar d e s d e l a ' r e n t a p e r e c i b l e ' de los r e ­

cu r sos na tu ra l e s h a c i a l a ' r e n t a d i n á m i c a ' d e l a i n c o r p o r a c i ó n d e 

p r o g r e s o t é c n i c o a la a c t i v i d a d p r o d u c t i v a . " 

O ca r á t e r s i s t êmico da c o m p e t i t i v i d a d e é v i g o r o s a m e n t e en fa t i zado , 

q u a n d o s e a f i rma, a e x e m p l o d o q u e j á hav ia d i t o F a j n z y l b e r : 

" E n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l c o m p i t e n e c o n o m i a s d o n d e l a 

e m p r e s a c o n s t i t u y e u n e l e m e n t o q u e , s i e n d o c ruc i a l , está i n t e g r a d a a 

u n a r e d d e v i n c u l a c i o n e s c o n e l s i s t ema e d u c a t i v o , l a i n f r a e s t r u c t u r a 

t e c n o l ó g i c a , ene rgé t i ca e de t ranspor tes , las re lac iones e n t r e e m p l e a d o s 

e e m p l e a d o r e s , el a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l p ú b l i c o y p r i v a d o y el s i s tema 

f inanc ie ro : e s dec i r , está i n t e g r a d a a t o d o un s i s tema s o c i o e c o n ó m i c o . 

D e s d e esta perspec t iva , i m p u l s a r l a t r a n s f o r m a c i ó n p r o d u c t i v a r e q u i e r e 

Competitividade sistêmica - A contribuição de Fernando Fajnzylber | 181 



esfuerzos d e c i d i d o s , p e r s i s t e n t e s y sob re t o d o i n t e g r a l e s " ( C E P A L , 

1 9 9 0 : 1 4 ) . 

No r e l a t ó r i o da C E P A L de 2 0 0 0 , i n t i t u l a d o Equidad, desarrollo y 

ciudadanía, t a m b é m está exp l í c i t a a n o ç ã o de c o m p e t i t i v i d a d e s is têmica 

n o s t e r m o s e x p l i c a d o s p o r Fa jnzy lbe r . É possível p e r c e b e r esta n o ç ã o , 

q u a n d o o r e l a t ó r i o des taca a es t re i ta re lação q u e exis te e n t r e los fenómenos 

de carácter macroeconômico y la evolución de las estrutucturas productivas y de 

las instituciones en las cuales estas se enmarcan. P o r is to , de a c o r d o c o m a 

C E P A L , a c o n d u ç ã o e f i c i en te d a po l í t i c a m a c r o e c o n ô m i c a , poss ib i l i ­

t a n d o a r e d u ç ã o da vo l a t i l i dade das var iáveis reais, é i m p o r t a n t e , p o r é m 

n ã o é suf ic iente p a r a a e l evação da c o m p e t i t i v i d a d e i n t e r n a c i o n a l a u t ê n ­

t ica; es necesario complementaria con un conjunto de políticas activas dirigidas a 

fortalecer la estructura productiva ( C E P A L , 2 0 0 0 : 1 9 ) . 

A l é m d o s d o c u m e n t o s d a C E P A L , p r o p o n d o a t r a n s f o r m a ç ã o p r o ­

d u t i v a c o m e q ü i d a d e n o s países d a r e g i ã o , a n o ç ã o d e c o m p e t i t i v i d a d e 

s i s t êmica foi i n c o r p o r a d a t a m b é m em p r o p o s i ç õ e s e po l í t i cas efetivas 

p a r a o s e t o r i n d u s t r i a l e m v á r i o s países d a A m é r i c a La t i na . N o caso d o 

Brasi l , d e s d e m e a d o s d o s a n o s 8 0 , v á r i o s d o c u m e n t o s oficiais d e p o l í ­

t ica i n d u s t r i a l , ass im c o m o e s t u d o s e p r o p o s t a s de po l í t i cas e l a b o r a d o s 

p o r i n s t i t u i ç õ e s de pesquisas e p o r associações de classes empresa r i a i s , 

p e r m i t e m c o n s t a t a r este fa to . T r ê s e x e m p l o s se rão b r e v e m e n t e d i s cu ­

t i dos a seguir , c o m o i l u s t r ação : a Po l í t i ca I n d u s t r i a l e de C o m é r c i o 

E x t e r i o r - P I C E ( 1 9 9 0 ) , o E s t u d o da C o m p e t i t i v i d a d e da I n d ú s t r i a 

Bras i le i ra - E C I B ( 1 9 9 4 ) , e a p r o p o s t a da C o n f e d e r a ç ã o N a c i o n a l da 

Indús t r i a — C N I , " A Indús t r i a e o Brasil : u m a a g e n d a para o c r e s c i m e n t o " 

( 2 0 0 2 ) . 

E m b o r a n ã o t e n h a s ido i n t e i r a m e n t e i m p l e m e n t a d a , p o r razões q u e 

n ã o c a b e m ser d i scu t idas n e s t e t r a b a l h o , a P I C E é u m b o m e x e m p l o d e 

c o m o , j á n o i n í c i o d o s a n o s n o v e n t a , a s idéias d e c o m p e t i t i v i d a d e sis­

t ê m i c a , p r o p o s t a s p o r Fa jnzy lbe r , e s t avam s o l i d a m e n t e i n c o r p o r a d a s à 

f o r m u l a ç ã o de pol í t i cas p a r a a i n d ú s t r i a no Brasi l . A P I C E c o m p u n h a -

s e d e v á r i o s d o c u m e n t o s q u e , e m geral , t r a t avam: (1) d a de f in i ção d e 

u m a es t ra tég ia ( o u d i re t r i zes gerais) e pol í t icas se tor ia is ; (2) da de f in ição 

de do i s c o n j u n t o s d i s t in tos de po l í t i cas : de c o m p e t i ç ã o e de c o m p e t i ­

t i v idade ; (3) de m e d i d a s vo l tadas e spec i f i c amen te para a c o m p e t i t i v i d a d e 

s i s têmica ; (4) da c o m p a t i b i l i z a ç ã o c o m a po l í t i ca m a c r o e c o n ô m i c a ; (5) 

de m u d a n ç a s na e s t r u t u r a e m p r e s a r i a l , e (6) da o r g a n i z a ç ã o i n s t i t uc iona l 

p a r a a i m p l e m e n t a ç ã o d a po l í t i c a . N ã o h á e s p a ç o p a r a u m a discussão 

de t a lhada , m a s , t e n d o em vista o s p r o p ó s i t o s des te t r aba lho , c a b e ressaltar 
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o s a s p e c t o s q u e , e m l inhas gera is , d e m o n s t r a m a p r e o c u p a ç ã o c o m a 

c o m p e t i t i v i d a d e d o s i s t ema e c o n ô m i c o c o m o u m t o d o . 

A s d i re t r i zes gerais d a P I C E e s t a b e l e c e r a m a es t ra tég ia d e s u b m e t e r 

a i n d ú s t r i a a m a i o r g r a u de c o m p e t i ç ã o e , s i m u l t a n e a m e n t e , p r o m o v e r 

ações d e f o m e n t o à c o m p e t i t i v i d a d e d a indús t r i a c o m base e m est ra tégias 

se to r i a i s . A m a i o r c o m p e t i ç ã o n o m e r c a d o i n t e r n o ser ia d a d a p o r p o ­

l í t icas de l ibe ra l i zação c o m e r c i a l , p r i v a t i z a ç ã o e d e s r e g u l a m e n t a ç ã o (de 

i n v e s t i m e n t o s d i r e to s e s t r a n g e i r o s , d e m e c a n i s m o s d e t r a n s f e r ê n c i a d e 

t e c n o l o g i a , de se rv iços p o r t u á r i o s e de l eg i s lações a n t i t r u s t e e s o b r e 

p r o p r i e d a d e i n t e l e c t u a l ) . O f o m e n t o à c o m p e t i t i v i d a d e , t e n d o c o m o 

m e t a s se tores indus t r i a i s c o m v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s ( v i s ando sua i n ­

se rção i n t e r n a c i o n a l ) e se to res e s t r a t ég icos d o p o n t o d e vista d e g e r a ç ã o 

e d i fusão de p r o g r e s s o t é c n i c o , buscava m o b i l i z a r i n s t r u m e n t o s de f i ­

n a n c i a m e n t o , i n c e n t i v o s fiscais e a p o i o a p e q u e n a s / m é d i a s e m p r e s a s e 

a t u a r em três níveis : e m p r e s a r i a l , se to r ia l e e s t r u t u r a l ( s i s t êmico) . N e s t e 

ú l t i m o , e r a m previs tas a ç õ e s específ icas pa ra : e levar o s gas tos e m C i ê n c i a 

e T e c n o l o g i a ; ape r f e i çoa r o s i s t ema e d u c a c i o n a l e de t r e i n a m e n t o , c o m 

ênfase no e n s i n o b á s i c o e na r e f o r m a d o s e n s i n o s t é c n i c o e s u p e r i o r , 

e m c o n s o n â n c i a c o m a s n e c e s s i d a d e s d a po l í t i c a i n d u s t r i a l , e m e l h o r a r 

o s i s t ema de t r a n s p o r t e s p o r m e i o de p r i v a t i z a ç õ e s , m o d e r n i z a ç ã o e 

r e d u ç ã o d o s cus tos d e s e r v i ç o s p o r t u á r i o s . N o s níveis se to r i a l e e m p r e ­

sarial , a s ações s e r i a m i m p l e m e n t a d a s p o r m e i o d e u m p r o g r a m a e s ­

pec í f i co ( P C I — P r o g r a m a d e C o m p e t i t i v i d a d e Indus t r i a l ) , d i r i g i d o aos 

se to res es t ra tég icos e à " r e e s t r u t u r a ç ã o do m o d e l o e m p r e s a r i a l " ( fusões / 

i n c o r p o r a ç õ e s , de sve r t i ca l i zação , a b e r t u r a d e capi ta l , p r i v a t i z a ç ã o ) . P o r 

f im, a P I C E def in ia u m a n o v a o r g a n i z a ç ã o i n s t i t u c i o n a l , c o m u m a 

i n s t â n c i a de c o o r d e n a ç ã o e ó r g ã o s especí f icos p a r a i m p l e m e n t a ç ã o das 

po l í t i cas se tor ia i s . 

C o m o é sabido, a P I C E fracassou p o r várias razões , mas , i r o n i c a m e n t e , 

t o r n o u - s e efetiva e m seu p r o p ó s i t o d e e x p o r a e c o n o m i a e , p a r t i c u l a r ­

m e n t e , a i n d ú s t r i a à c o m p e t i ç ã o i n t e r n a c i o n a l . A a b e r t u r a do m e r c a d o 

i n t e r n o a o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , s e m c o n t r a p a r t i d a s d e p a r c e i r o s 

c o m e r c i a i s e s e m a p o i o d e u m a po l í t i c a d e c o m p e t i t i v i d a d e , t eve efei tos 

d e l e t é r i o s s o b r e a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l . T a m b é m n e s t e s e n t i d o c u m p r i a -

s e u m v a t i c í n i o d e F a j n z y l b e r ( 1 9 9 0 : 6 2 ) : 

" U n a a p e r t u r a rad ica l d e l m e r c a d o i n t e r n o p o d r í a p o n e r e n tela 

de j u i c i o o r ac iona l i za r e l s i s t ema i ndus t r i a l ren t i s ta , p e r o s i no se 

m o d i f i c a la d i s t r i b u c i ó n p r i m i t i v a del p o d e r y este se c o n c e n t r a , el 

r e t r o c e s o i ndus t r i a l c o n s i g u i e n t e h a r á q u e s e a c e n t u e l a i n t e g r a c i ó n 
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en el m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l a base de los r e c u r s o s n a t u r a l e s y del 

de sa r ro l l o de la i n t e r m e d i a c i ó n c o m e r c i a l y f i nanc i e r a . " 

O E C I B , p o r sua vez , é um a l e n t a d o e s t u d o sob re a c o m p e t i t i v i d a d e 

d a i n d ú s t r i a bras i le i ra n o i n í c i o d o s a n o s n o v e n t a , r e a l i z a d o p o r u m 

c o n s ó r c i o d e i n s t i t u i ç õ e s un ive r s i t á r i a s . A p a r d e u m a m p l o e d e t a l h a d o 

d i a g n ó s t i c o d a s i t uação d a i n d ú s t r i a , ap re sen ta , e m sua p a r t e final, u m a 

" s ín t e se das p r i n c i p a i s r e c o m e n d a ç õ e s pa ra a c o m p e t i t i v i d a d e s i s t êmica" 

( C o u t i n h o & F e r r a z , 1 9 9 4 : 4 0 3 - 0 8 ) . E m r e s u m o , a s r e c o m e n d a ç õ e s 

p r o p õ e m : (1) a es tab i l i zação m a c r o e c o n ô m i c a c o m o p r é - r e q u i s i t o pa ra 

r e c u p e r a r a c o n f i a n ç a d o s a g e n t e s e , c o m isto, r e t o m a r os i n v e s t i m e n t o s . 

A es tab i l i zação i m p l i c a r i a r e c u p e r a r as f inanças púb l i ca s , a r t i cu l a r fon tes 

de f inanc iamento p ú b l i c o e p r i v a d o , c o m p a t i b i l i z a r os ob j e t i vos das 

po l í t i cas m a c r o e c o n ô m i c a e i n d u s t r i a l / t e c n o l ó g i c a , a d e q u a r a po l í t i ca 

m o n e t á r i a às n e c e s s i d a d e s e às c o n d i ç õ e s de c r é d i t o de l o n g o p r azo , e 

t o r n a r a po l í t i c a c a m b i a l "pass iva" ; (2) a rea l ização de r e f o r m a s q u e 

p e r m i t i s s e m r e c u p e r a r a c a p a c i d a d e f i s ca l / t r i bu t á r i a do E s t a d o . Para 

is to , s e r i a m necessá r ias r e f o r m a s t r i b u t á r i a , f i sca l e do s i s t ema de s e g u ­

r i d a d e socia l , b e m c o m o m o d e r n i z a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a d o E s t a d o e 

revisão da s i s temát ica de c o n c e s s ã o de benef íc ios fiscais; (3) a r e c u p e r a ç ã o 

d o s i n v e s t i m e n t o s nas áreas d e i n f r a - e s t ru tu r a , c o m a m p l i a ç ã o , m o d e r ­

n i z a ç ã o e o p e r a ç ã o e f i c ien te de t r a n s p o r t e s , p o r t o s , e n e r g i a e t e l e c o ­

m u n i c a ç õ e s ; (4) a a d e q u a ç ã o do s i s t ema de f inanc iamento , de m o d o a 

v iabi l izar i n v e s t i m e n t o s e m c o n d i ç õ e s c o m p a t í v e i s e m t e r m o s d e p razos 

e taxas de j u r o s , e (5) a b u s c a de c o n v e r g ê n c i a e n t r e c o m p e t i t i v i d a d e e 

e q ü i d a d e p o r m e i o d e : m o d e r n i z a ç ã o das re lações d e t r a b a l h o , v i s a n d o 

u m a d i s t r i b u i ç ã o s i s temát ica e e q ü i t a t i v a dos g a n h o s d e p r o d u t i v i d a d e ; 

po l í t i cas c o m p e n s a t ó r i a s d e e m p r e g o , r e t r e i n a m e n t o , a u m e n t o d e e s ­

c o l a r i d a d e m é d i a , r e d u ç ã o da j o r n a d a de t r a b a l h o e a p o i o a m i c r o / p e ­

q u e n a s e m p r e s a s , e r e f o r m a d o s i s tema e d u c a c i o n a l , t e n d o e m vista 

m e l h o r a r sua q u a l i d a d e e eficácia. 

Estas r e c o m e n d a ç õ e s de ca r á t e r s i s t êmico c o m p l e m e n t a m a s ações 

p o r m e i o d e po l í t i cas d e c o m é r c i o e x t e r i o r , i n v e s t i m e n t o d i r e t o e s t r a n ­

ge i ro , i n c e n t i v o s d e f o m e n t o , d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o , r e e s t r u ­

t u r a ç ã o e m p r e s a r i a l e po l í t i ca s se to r i a i s . C o n f o r m a m , p o r t a n t o , u m 

c o n j u n t o p r a t i c a m e n t e i d ê n t i c o a o d a c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica , tal 

c o m o f o r m u l a d a p o r Fa jnzy lber . 

P o r ú l t i m o , o d o c u m e n t o d a C N I (2002) p r o p õ e u m a es t ra tég ia d e 

po l í t i ca i n d u s t r i a l t e n d o c o m o e i x o a c o m p e t i t i v i d a d e dada p o r " c r e s ­

c i m e n t o c o n t í n u o d a p r o d u t i v i d a d e " . Pa ra a t ing i r este o b j e t i v o , p r o p õ e : 
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(1) a ç õ e s n o p l a n o d a p o l í t i c a m a c r o e c o n ô m i c a ( e q u i l í b r i o fiscal, e s ­

t ab i l i dade d e p r e ç o s , r e d u ç ã o d a v u l n e r a b i l i d a d e e x t e r n a , e l e v a ç ã o d a 

p o u p a n ç a i n t e r n a ) ; (2) m e d i d a s n a área d e po l í t i ca d e c o m é r c i o e x t e r i o r 

e n e g o c i a ç õ e s i n t e r n a c i o n a i s ; (3) u m a po l í t i ca de i n o v a ç ã o ( f inanc ia ­

m e n t o e t r a t a m e n t o t r i b u t á r i o a d e q u a d o s , e s t í m u l o à f o r m a ç ã o de r edes 

e pa rce r i a s e à c o o p e r a ç ã o u n i v e r s i d a d e / e m p r e s a s , f o r m a ç ã o prof iss ional 

e qua l i f i cação d e r e c u r s o s h u m a n o s , r e e s t r u t u r a ç ã o d o s s i s temas d e p r o ­

t e ç ã o à p r o p r i e d a d e i n t e l e c t u a l , a p o i o à T I B — T e c n o l o g i a I n d u s t r i a l 

Bás ica) ; (4) m e d i d a s na á rea de p o l í t i c a r e g i o n a l , v i s a n d o o d e s e n v o l v i ­

m e n t o e a i n t e g r a ç ã o n a c i o n a l ( m e l h o r a da i n f r a - e s t r u t u r a das r e g i õ e s 

a t rasadas , e l i m i n a ç ã o d e d i s t o r ç õ e s t r i b u t á r i a s q u e p r e j u d i c a m a c o m ­

p e t i t i v i d a d e d e p r o d u t o s r e g i o n a i s , m e l h o r a d o f i n a n c i a m e n t o r e g i o n a l , 

i n s e r ç ã o c o m p e t i t i v a das r e g i õ e s n o s m e r c a d o s i n t e r n o e i n t e r n a c i o n a l 

e a u m e n t o da t r ans fe rênc i a t e c n o l ó g i c a pa ra r e g i õ e s a t rasadas) ; (5) u m a 

r e f o r m a t r i b u t á r i a q u e , e n t r e o u t r a s coisas, d e s o n e r e e x p o r t a ç õ e s e i n ­

v e s t i m e n t o s , n ã o c o n t e n h a i m p o s t o s c u m u l a t i v o s e g a r a n t a i g u a l d a d e 

d e c o n d i ç õ e s n a c o m p e t i ç ã o e n t r e p r o d u t o s n a c i o n a i s e i m p o r t a d o s ; 

(6) f i n a n c i a m e n t o d e l o n g o p r a z o p a r a i n v e s t i m e n t o s i ndus t r i a i s c o m 

r e d u ç ã o d e spreads, d e s e n v o l v i m e n t o d o m e r c a d o d e capi ta is , m a i o r 

o fe r t a d e c r é d i t o e fac i l idades d e acesso a o c r é d i t o p o r p a r t e d e m i c r o / 

p e q u e n a s empresa s indus t r i a i s ; (7) r e lações d e t r a b a l h o c o m " m a i s n e g o ­

ciação e m e n o s leg i s lação" , novas fo rmas e m e n o r e s custos de c o n t r a t a ç ã o 

e força de t r a b a l h o c o m m e l h o r qua l i f i cação e c a p a c i t a ç ã o ; (8) m e d i d a s 

pa ra r e d u z i r cus tos e m e l h o r a r a ef ic iência dos se rv iços de i n f r a - e s t ru tu ra 

( r e d u ç ã o d e cus tos e d e t e m p o d e m o v i m e n t a ç ã o d e cargas n o s p o r t o s , 

a u m e n t o d a m o v i m e n t a ç ã o d e cargas p o r n a v e g a ç ã o d e c a b o t a g e m , 

m e l h o r a n a qua l idade d o t r a n s p o r t e fer roviár io , r e c u p e r a ç ã o das rodovias , 

a u m e n t o n a p a r t i c i p a ç ã o das h i d r o v i a s n o t r a n s p o r t e d e cargas , r e d u ç ã o 

d e cus to s n o t r a n s p o r t e a é r e o e i m p l e m e n t a ç ã o d o t r a n s p o r t e m u l t i -

m o d a l ) ; (9) e x p a n s ã o d o p a r q u e g e r a d o r d e e n e r g i a e a u m e n t o d a p a r ­

t i c i p a ç ã o d o gás n a t u r a l n a m a t r i z e n e r g é t i c a ; (10) a m p l i a ç ã o d o s 

i n v e s t i m e n t o s p r i v a d o s e m s a n e a m e n t o bás i co ; (11) m e d i d a s d e a p e r f e i ­

ç o a m e n t o das leis e r e g u l a m e n t a ç õ e s s o b r e m e i o a m b i e n t e e a d e q u a ç ã o 

d a in f ra -es t ru tu ra d o s i s tema n a c i o n a l d e m e i o a m b i e n t e ; (12) ape r f e i çoa ­

m e n t o das leg is lações d e r e g u l a ç ã o s o b r e defesa d a c o n c o r r ê n c i a e p o ­

lí t icas d e c o m p e t i ç ã o ; (13) m e d i d a s q u e v i s e m m a i o r i n c l u s ã o socia l 

( a p r i m o r a r o capi ta l h u m a n o , r e fo rça r a r e d e de p r o t e ç ã o socia l e m e ­

l h o r a r a respec t iva leg is lação) , e (14) r e f o r m a s das i n s t i t u i ç õ e s po l í t i cas 

e j u d i c i á r i a s . 

C o m o s e v ê , t r a t a - se d e u m a es t r a t ég ia q u e i n c o r p o r a , e m sua m a i o r 
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p a r t e , a s m e s m a s m e d i d a s o b s e r v a d a s p o r F a j n z y l b e r e m seus e s tudos 

s o b r e a r e e s t r u t u r a ç ã o i n d u s t r i a l dos países l íderes i n d u s t r i a i s e q u e 

d e r a m o r i g e m à n o ç ã o d e c o m p e t i t i v i d a d e s i s têmica . 

Observações finais 

C o n c l u i - s e , p o r t a n t o , q u e a c o n t r i b u i ç ã o o r i g i n a l d e F e r n a n d o Fa jn ­

z y l b e r ao e s t u d o da c o m p e t i t i v i d a d e , s o b r e t u d o a i dé i a de q u e a c o m ­

pe t i t i v idade é s is têmica, é b a s t a n t e re levan te na área de e s tudos industr ia is 

e t e m t i d o a m p l a ap l i cação em p r o p o s t a s de po l í t i cas p a r a a i ndús t r i a . 

Es ta c o n t r i b u i ç ã o , e n t r e t a n t o , n ã o t e m s ido d e v i d a m e n t e r e c o n h e c i d a , 

o u p i o r , n ã o t e m s ido l evada e m c o n t a n a i m p l e m e n t a ç ã o d e pol í t icas , 

j á q u e a s p o u c a s m e d i d a s d e p o l í t i c a i ndus t r i a l e f e t i v a m e n t e i m p l e m e n ­

tadas nas ú l t i m a s duas d é c a d a s , n o Bras i l , a e x e m p l o d a P I C E , d e s d e ­

n h a r a m o s fa tores s i s t êmicos d e c o m p e t i t i v i d a d e . Is to s e deve , e m b o a 

p a r t e , a o p r e d o m í n i o d e o b j e t i v o s m a c r o e c o n ô m i c o s d e es tabi l ização 

d a e c o n o m i a , m a s e m p a r t e t a m b é m à re je ição i d e o l ó g i c a à po l í t i ca i n ­

dus t r ia l e à i g n o r â n c i a da e x p e r i ê n c i a h i s tó r ica dos países indus t r ia l izados 

e d o s N I C asiá t icos , t ã o b e m ana l i sada p o r Fa jnzy lber . E s p e r a m o s , c o m 

es te t r a b a l h o , t e r t r az ido e l e m e n t o s q u e j u s t i f i q u e m r e c u p e r a r a sua 

c o n t r i b u i ç ã o e r e c o l o c a r o d e b a t e s o b r e po l í t i ca i n d u s t r i a l n o s t e r m o s 

d o e n f o q u e a b r a n g e n t e a o q u a l ele s e a l inhava . 
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